
Já é sabido que a Arquitetura, quando bem trabalhada, é de suma importância para a melhora de pacientes, visto que pode provocar reações bené�cas no 
usuário. A humanização de espaços em ambientes hospitalares pode acelerar a recuperação do paciente e auxiliar em seu processo de cura. Uma das ques-
tões mais relevantes do projeto proposto é a interação dos ambientes internos com os ambientes externos, pois esses espaços possuem uma grande quanti-
dade de estímulos como sons, aromas, texturas, ventilação e intensidade luminosa diferenciadas, estimulando variadas sensações e reações nos indivíduos. 
O partido projetual adotado leva em conta o formato natural do terreno, que lembra um instrumento musical, o piano de cauda. Ressonância suntuosa, tona-
lidades diversas, toque responsivo e uma ampla dinâmica, são características que esse instrumento exprime. Assim como tocar música tem a capacidade de 
expressar completamente expressões ricas dos sons e das emoções, a Arquitetura se habilitará como um elemento adicional, sendo capaz de também trans-
mitir sensações para o usuário. 
A proposta desse projeto busca quebrar o paradigma de isolamento, buscando a integração do edifício com o entorno. A implantação teve como intuito a 
criação de um espaço participativo, no qual a população tem a possiblidade de se reunir, promovendo a integração cidadã, a inclusão social e o respeito pelas 
diferenças. 
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A importância da música na vida das pessoas é algo extraordinário. Ela possui uma lingua-
gem universal e é uma forma de expressar, partilhar emoções e afetos. Quando ouvida, tem 
a capacidade de ativar diferentes partes do nosso cérebro, provocando variadas sensações 
(CASAROTTO, NUNES, et al., 2015).
Assim, têm-se a musicoterapia, que é um tratamento físico e/ou psíquico, que utiliza a música 
de maneira eficiente, não invasiva e não dolorosa. São procedimentos interativos, capazes de 
tornar o tratamento muitas vezes mais agradável. A musicoterapia é um campo que envolve 
a arte e a ciência: a música e a terapia. Seu tratamento utiliza a música, com o canto e/ou em 
sua forma instrumental, tendo como objetivo identificar sons de cada instrumento musical e 
ter a possibilidade de expressar suas emoções através da propagação destes sons (JÚNIOR, 
2008). 
Desse modo, o Trabalho Final de Graduação foi 
desenvolvido com o intuito de implantar um 
Centro de Musicoterapia, situado na cidade de 
Uberaba-MG. Tem como objetivo conceber espa-
cialmente um ambiente qualificado para o aten-
dimento não apenas da população deste municí-
pio e seus onze distritos, mas também das mais 
de vinte cidades que utilizam o sistema de saúde 
de Uberaba.
Para esse fim, esse espaço foi pensado para que 
os pacientes aprendessem a lidar com seus confli-
tos psíquicos e físicos, a partir da proposição de 
uma relação direta entre indivíduo e espaço, 
tendo como finalidade a interação do ambiente 
interno com o externo, obtendo uma atmosfera 
agradável, com integração entre natureza e ar-
quitetura.
A escolha do terreno se deu, primeiramente, por 
ser um local estratégico, de fácil acesso, próximo 
a vias que recebem transporte público, como as 
Avenidas Santos Dumont e Nenê Sabino. Outro 
fator importante é que a área se encontra próxi-
ma ao Hospital Mário Palmério, já que muitos dos 
pacientes seriam encaminhados, a partir dali, 
para realizar a prática da Musicoterapia.  Por fim, 
outro ponto relevante, são os pontos nodais próxi-
mos à área, como o próprio hospital e o aeropor-
to, facilitando a localização e, consequentemente, 
o acesso – tanto da população uberabense 
quanto das cidades vizinhas. 

A disposição dos ambientes foi dividida em zonas. Ambientes que 
propagam maior sonoridade foram direcionados para as extremida-
des do lote, próximo às ruas. Já os ambientes que necessitam de 
mais privacidade, foram posicionados ao fundo do terreno, �cando 
mais afastado, não havendo interferência sonoras, visuais ou quais-
quer distrações que poderão interferir no tratamento dos pacientes.

01 Desenvolver um espaço para a reabilita-
ção física e/ou psíquica, tornando o edifício 
um dos instrumentos capazes de contribuir 
com o processo de cura dos pacientes, traba-
lhando com a humanização dos espaços atra-
vés do uso de artes visuais, condicionantes 
naturais e o uso de vegetações, levando 
bem-estar ao usuário;
02 Conceber espacialmente um ambiente 
quali�cado para o atendimento na área clíni-
ca, palestras, aulas de formação, treinamen-
tos e capacitação da população;
03 Utilizar madeira e concreto na materiali-
dade dos volumes, pois a madeira traz o con-
forto e o concreto imponência;
04 Desenvolver um projeto com tratamento 
acústico nas salas de terapias, proporcionan-
do melhores condições sonoras nos ambien-
tes determinados;
05 Propor um espaço que criará relação 
direta entre indivíduo e o próprio espaço 
proposto, tendo como �nalidade a interação 
do interior com exterior, gerando um am-
biente agradável.



O projeto conta com 1.049,48m² de área construída, em um terreno de 2.250,33m², e apenas um metro de desnível, que 
foi dividido em 3 (três) níveis, com patamarização a cada 0,5 (meio) metro:

•No nível 0 encontra-se um estacionamento e um saguão com portas retráteis, que possibilitarão ampliar a área para pos-
síveis eventos, reuniões, confraternizações etc., ela se dá pela Rua Marcos Lombardi.

•O nível 0,5 é acessado pela entrada principal – que se dá pela Rua Acre – que direciona o público para a recepção, possibi-
litando o controle de �uxo dentro do edifício. Nesse nível encontra-se também área de espera, sanitários, salas administra-
tivas, cozinha para os funcionários, sala de reunião e uma área de uso comum com lanchonete, localizada no centro do 
edifício. Essa área tem como objetivo conceder, aos acompanhantes, um espaço confortável e acolhedor enquanto estive-
rem aguardando as consultas de seus familiares e/ou amigos.

•O nível 1, por ser o nível mais elevado, foi direcionado para áreas de atendimentos, visto que demandam uma maior pri-
vacidade. Situam-se, nesse nível: salas de aulas, salas de terapia individuais, salas de terapia em grupo, sala de bateria, sala 
de piano, DML e um pátio central aberto, promovendo a integração da Natureza com a Arquitetura. 



O Centro de Musicoterapia apresenta áreas que dispõem de ativi-
dades com grandes propagações de sons (instrumentos musicais, 
músicas, dança em grupo etc.). Impreterivelmente esses sons po-
deriam incomodar a vizinhança e, inclusive, prejudicar as ativida-
des que estarão sendo realizadas em salas vizinhas. Da mesma 
maneira, existe a propagação de ruídos externos, que poderiam 
interferir no tratamento dos pacientes. Para isso foi necessário a 
implementação de tratamento acústico no projeto, que tem 
como objetivo proporcionar boas condições sonoras em ambien-
tes especí�cos. 
Quando o som incide em uma determinada superfície ele tem a 
capacidade de se comportar de diferentes formas. Ambientes que 
formam arestas com ângulos retos e/ou agudos apresentam 
grande imposição sonora e, em alguns casos, resulta num excesso 
de som re�etido. Outro ponto importante é a adoção da forma do 
ambiente para melhor propagação dos sons. Para combater essas 
questões, foram propostas salas mais alongadas com ângulos ob-
tusos nos ambientes. Os materiais adotados no espaço podem, 
também, manipular a e�ciência e a qualidade sonora (SOUZA, AL-
MEIDA e BRAGANÇA, 2012). Para isso, utilizou-se cálculos de de-
sempenho acústico na qual possibilitou a escolha adequado de 
materialidade, originando assim, o tempo de reverberação ade-
quado para determinas ambientes. 

Outro ponto relevante que se levou 
em conta é psicologia das cores, 
estudo que mostra a forma como 
nosso cérebro identi�ca e transfor-
ma as cores em sensações. Ela é um 
elemento de estímulo imediato. 
Possui a capacidade de in�uenciar e 
auxiliar no âmbito educacional e te-
rapêutico, liberando as reservas cria-
tivas do indivíduo. Cada cor pode 
produzir efeitos variados, e às vezes 
contraditórios pois cada uma tem 
seu signi�cado (HELLER, 2012).

O Centro de Musicoterapia apresenta áreas que dispõem de atividades com grandes propagações de sons (instrumentos musicais, músicas, 
dança em grupo etc.). Impreterivelmente esses sons poderiam incomodar a vizinhança e, inclusive, prejudicar as atividades que estarão sendo 
realizadas em salas vizinhas. Da mesma maneira, existe a propagação de ruídos externos, que poderiam interferir no tratamento dos pacientes. 
Para isso foi necessário a implementação de tratamento acústico no projeto, que tem como objetivo proporcionar boas condições sonoras em 
ambientes especí�cos. 
Quando o som incide em uma determinada superfície ele tem a capacidade de se comportar de diferentes formas. Ambientes que formam 
arestas com ângulos retos e/ou agudos apresentam grande imposição sonora e, em alguns casos, resulta num excesso de som re�etido. Outro 
ponto importante é a adoção da forma do ambiente para melhor propagação dos sons. Para combater essas questões, foram propostas salas 
mais alongadas com ângulos obtusos nos ambientes. Os materiais adotados no espaço podem, também, manipular a e�ciência e a qualidade 
sonora (SOUZA, ALMEIDA e BRAGANÇA, 2012). Para isso, utilizou-se cálculos de desempenho acústico na qual possibilitou a escolha adequado 
de materialidade, originando assim, o tempo de reverberação adequado para determinas ambientes. 
Todos sons são vibrações que produzem sensações aditivas. Essas vibrações propaga um fenômeno físico que são as ondas sonoras (SOUZA, 
ALMEIDA e BRAGANÇA, 2012). Assim iniciou 
o partido da proposta dos brises e mobiliá-
rios . As matérias de maior destaque foram a 
madeiras pelo seu desempenho acústico, es-
tando presente em painel de madeira modu-
lar com formas orgânicas e também nos mo-
biliários.

Para isso foi feito análises de cores para melhor aplicação nos ambien-
tes projetados. 

Acústico



No que diz respeito aos aspectos bioclimáticos, o edifício possui estratégias que reaproveita recursos naturais, 
como: ventilação e iluminação natural.
A área de apresentação foram propostas aberturas em alturas mais baixas do lado nordeste, enquanto no lado no-
roeste as aberturas �caram mais altas, possibilitando o �uxo de ar em todo o ambiente, permitindo a troca de oxi-
gênio sem a necessidade de ventilação arti�cial.
Na face noroeste foram implementados módulos de madeira com aberturas que trabalharão como brises, impe-
dindo a entrada direta do sol. Em contrapartida, esse mecanismo permite visibilidade, ocasionando maior confor-
to.
Já na área de espera foi utilizada cobertura zenital tipo shed, que tem como objetivo aproveitar ao máximo a luz 
e a ventilação natural do ambiente. Possui um formato peculiar contando com aberturas em pontos estratégicos, 
permitindo a passagem de raios solares e de ar por meio de correntes de vento.

Foi implementado um espelho d’água, que se trata de um elemento 
paisagístico na qual possibilita um contato mais próximo com a na-
tureza. Além disso, propicia um aumento de umidade no ambiente 
auxiliando, principalmente, cidades com climas secos e de altas 
temperaturas, como é o caso da cidade de Uberaba-MG. Equipa-
mentos como �ltros e a bomba de circulação garantem a movimen-
tação da água, propagando seu som, ajudando, muitas das vezes, 
no controle do estresse. Também essa movimentação da água evita 
a proliferação de mosquitos. 
O paisagismo está muito presente ao longo do edifício. Com espé-
cies vegetais pode se criar planos, caminhos, conduzir a visão, emol-
durar o ambiente e também puri�car o meio, criando um microcli-
ma nos mesmos. A vegetação também tem a capacidade de promo-
ver o relaxamento mental, possibilitando assim um maior contato 
com a natureza. Árvores e palmeiras foram implantadas ao longo do 
edifício, trazendo o jogo de luz e sombra e de imponência, e condu-
zindo o individuo para determinados amdientes. 

 

Bioclimáticas



Os bancos foram pensados para compor o Centro de 
Musicoterapia. Seu partido teve como �nalidade, re-
meter as ondas sonoras, possuindo assim, uma geo-
metria orgânica. É possivel a montagem atraves da pa-
rametrização -  tecnologia de ponta com modelagem 
tridimensional, facilitando a montagem e o manuseio.
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